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A assignatura é franca dc porte c o seu pl"BÇO exígivel ao

segundo uumero. .

Negociós de admlnistrnção tratam-se com Macedo Férreira,

A redacção não responde P¡;!ll doutrina c opiniões dos ar­
tigos assignados ou que levæem signal de que não sito d'ella,

. Os artigos seja¡n ou não publicados não serão restituidos.
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Toda � c��'i'espoIJdepcia (��V:e ser dirigida, á adplill:i8�ração;
rua da Ribeira rí.O 58, Portiínâo.

, . ,

PlllbUcaç.õc§
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Annuneios, por linha, corpo commUtrl , ..
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Os �Ts; assiguantes gozam do beneficio de 25 por cento de

abatimento nas suas publicações.

NU�iERO Il I ANNO

'1I.'odos 08 ..eelbó�Hle tU�jg&l!:t­
tUI'a§, pubBieaçies e elmcomri­
..-eantia§ e ���liUU�<e�os ti'e'§áe
lerll.llal ou SII}J�l ilyp3;a·�'&plda se­

rio as§j�!Illados pt'JaO a{);gniuis­
t.'a«lol' It�. fi. de miacedo lFea'­
reira.

A insania rabida tomou f�l"og de cio
• dade na discussão dos intcresses do paiz,
t

e já se dispensa aquella ccrnpustura de

phra:zes e de gestos, que trin respeitavel
tornou sempre a enmara des dignos pa·
res do reino, pelo recurso ás investidas
desordenadas que agora fazcm da cama­

ra alta uma cOIsa inclassificavel.
O que no dia 8 do cOJ:rcntc se passon

ali pur occasião de se y(!tar ct generali­
dade do projecto do caminho de fel'l'o in­
ternacional do Porto n. Salamanca, de­

pois de tanta8 scenas pouco' c<liflcantcs,
11�6 póde deixar nu nosso espirito duvi­
ql\S de que a camara dOB dignos pares elo
reino não está {� altura da Blla elevada
missão de apm'iil' com sisud0z, e BCUl ar-

1'IlJlOOS de faecioaisJDo a vcrdnl.le pi'ovei-
�
t08a do que. par:. ali sobe da can,tara po­
oula!' .

,.

:It bern certo r¡ue as oppos¡ções cm

minoria teem direitos iguaea a08 da maio­
ria na discussão dos projectos submetti-'
dos á approoiação de todGs.
Às opposições !'cpresentam parte do

p,a:iz, que para o tim, é tilo soberana
COUlO a maior parte.
Mas discutir é UlN!., coisa, e o propo­

úto de obstrair é outra; Q extraordina­
ris8in�o é tIne se �jgâ alto e bom som o

que não deixa de ser crime Densai'.
-

-
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VERSÃO DE M., P. B. S.

( ContÍll;uado do n,O 4)

Uom os oHl01r �t1chac1os, os cabellos es­

gl'enhadoa c os, vestidos rot08 ficam es­

tendidas no chão incapazes de se mover,
fa.Jlar e até de compreender.
Este estado compreenaja-�c. Fernan­

dez e 9:usman, vRnd'O-sc de perto per­
seguidos pelos voluntarios, e não que­
:<telado 'ou ruto, ousando executar á risca
as suas teul'iveis ameaças, tinham pro­
curadQ meio de se desembaraçar das

prisioneiras, sem l'8C01'r61' a sanguinarias
extremidadces ..Encontrara.m no caminho
a arvore ô�a, e mettl}l'am-nas ali, depeis
de imp08s ,ilital·as de tentar a salvação.
Por honrll la humanid�de, deveria crer­
l!�rque F,_.lnandqz e Gusman tenc;ianasifiem 'Vir buscaI-as depois de se verem li
vres dos S«:JU8 perseguidores,; mas e8t�
fmppoeição era ínadmissivel, pOl'que�
.abandonando-as n'cate esconderejo, ti­
nbam 'langado fogo a gnto ou seis par-

DOlUNf�O. t6 HE JUUIO DE �882
" t

E¡em disoutjrmos a bondade do proje- ritos d¡-i patria que aos fMalgos dava in qu.em explique este amôr ék pi:utidus
cto em questão) devia a maioria COI1'l,"Íl- gresso n'aquelle santuario. . _inimigos se entenrlerern ás mil maravi­
trr' qne-se malbaratasse mais tempo com Hoje é a p .litica de caurpanario, uma, lhas quando os pahtiu:ú:i08 pec1�ll1 indem­
o fim unico de impedir o �lt.Jdamel1to de ql.lIlhdllclcs d ¡ vidosas qUe são ca,pazes d, nisações mqraes de UllI pass,acto do fres-
todos qs neg.oI?io�publicu_s] Se ista se ad- fazGr de um JO;'io:Nirigilem um pai: d" - ca data?

.

.mittig�e como pra::&.e inulteravel, qual reino, e lIó,¡ c lh.-mos o fructo rl'csse flys- Pruva isto simplcsmçnto que, se a iñ­
seria o governo possivcl, logo ,qlll,3 as mi- ,thelll¡1 pernicioso de manter' 3! politicn disciplins, e pouco tinq' de Ui)S ,pl'oduzin
norias fossem facciosas? Lei que fosso; LI. custa das instituições cadtl vei mais aquellos males q�H:\ ag'on1.. uos excusamos

e nós pederinmos, que, n'esses eRSOS im- perielitautes. de accentuar mais e mellror, a indisci-

previstos, ella. se dispensasse," Quanto Assim o quere.m aesirn oP. tenham, r plina ou soberba de outros não sabe al-
mais que. não p�s8a de, UUl gostume S(1r� "tempo de r��uar? ou vamos tO-I cHnç,�r, a importalici¿t do censurnvel es-
n' aq 1I,�J¡a cas It' do parlamento . .A maioria dos call' no escuro d esse ,abysmo, q ne quecimento pOl", todos o pOl' t�lo.
da camarn encerrando a discussão U�()U ; 08 novos nos npontam como porto de 03 nossos irrteressás, as nossas respon-
d'um direito auctorisadn pelo regimento. ! sal v açlto I sabilidades, a nossa dignidade é perfeita
E ainda bem, porq�o nem só cie Sa- !

. roupa de franceees, pU1'a os que se ele-
lamanca a gente vive, e 03 srs.,pal'esdes- !

_

,...' -',.
_ yam á cll�ta alheia. Do alto dttsuâ prdsa-

goZ;tos@lf tratam de Salamanca de�de o ! ,,1 pia não enxergam os tristes q ue se ar-
dia 22 de junho. Para discutir a géI)e- l É tristemente-estupendo o 'Ille se pas-Il'astam ,t espera de quem mostre tfmd
ralidado de um projecto, largalllCute tra-\ sa no paiz. Ao' passt> que s� desenvolve voz a justiça elas causas que cada um

tado na camara. popular, 16 ��as não. nos partidos depostos ou aspirantes a ce- dos pequenos defende.

!'�i u��a bagatcll�, c tanto, qu.e ninguem ¡ gueira e o delirio po�' escalar? p9der, São .todos, 0.8 granc1�s, um é a mos­

Jet sabIa dizeI' cOisas novas.

IO governo, senhql' tel osse RmbICiOoado ma COlsa : lUCidos e VIdentes nos mo-

Nà.o tem rea!mento razão de qlleixa. poder esqnece, qorr,¡,q �IU delicia", de Ca- mentos de provação; cogos c ingrato'ii
O paiz é que não di¡¡á outro tanto, I pua, o que de\:<l de considerações aos no esplendor do, fausto!

porque vê· estcl1,ler-se até lllciu de ju- I cidad¡';os, aos s<lcr:ficios, á isenção de Por tudo isto, cada qual, o &Ó pOl; ai,.
lho ( I) il ses$ão parlamental',. sem o

pro-¡ qll<:)rn leí, o collocou. que se defenda da intriga.) cl'este avilta·
veitu que se devia e�¡;el'<ll' de tanto tell).- E trist_cmente �stLlpenelo o que se pas- mento reles do servilismo )./'pl:itico. 'qu.e
po e de tantas capacldadctI. ? palz tam- I sa no l:�IlZ!, ,.

.

'

a2'ma a:, massas com pI'U\'o�t� aos capl-
bern deve lamentai' o rebaixamento a AqUI. estamos nOil .c1'�Íl�es, tolamente taes felizes.. ,

...
,_

que chegou a çamam dos \�.ígt)os p�¡;es, \ crentes,' á espera de Ll!11l1 necessarissima O trabalho ó o' iústl'ul1wnio piit�a éSM
é certament.e Httl'ibnil-� � !'�CU1�<:l, dos I s(ttisf>lç1\ü politica cla l'egenel'fl;,Ção, el com grande oUl'a tilt regeneração i o' l'ecolhi�
goverrÍ(r.�, qnc 13�1ll i,ndicaçõcs COl1St,itll-! o mais reNattoso cynisll1o, tildo se con- menta a paga de tão boa,8 obras, e o

dClOuaes, teol)] prctt)ndido viver á custa \ sen-a COlDO nos passactos dias do insulto perd�a uma v.!J·t?de, que se 11ão :1á re­

e fornadas. ' desbragado ás convicções da ,gente séria. habilita.ção' dos maus, incute qoeego e

As fornadas a

respei.to
das antiga,s e 1\. Multi¡.¡liearal ..

n-se os processos a irll10- pa') na alma dos que sabem Qsqücco)'.
bôas praxes fazem lelllural' a fabulo.do centes; invadiu·se em arruaça a casa

lobo e o burra: não teem cllipa os dignos ,do cidadão' pacifico; aggreditt-se o mu- asmz¡!!iSJZ4 rew. o·

pares menos sabidos e muito gritadores; I nicipio, levitei,? pela insania dos barba­
a culpa tem qltem lhes abrin ,as portas. ros até ao banco dos reus; esteve fi vil)a

D'�ntes era o recollheci(�o merIto e I em estado, de �itia pela3. t�'icas .fuprica-
a. sencdade .q.l�fJca' de�w�nt!c1a de esta-I daB p�la anctondade admlllJstl'ahva d'es-¡
dIstas encaneCIdos no trato das cOisas se OJlllnoso consulado; e, se era venla­
publicas ,ql,le l·.ecommendavam a inve'lti· de que injustamente soffl'emos innocen­
dma dos !1l'lIliuhos ; era.a não menos hon- temellte tantos imLlltos, tantas sensabo­
_rada e l"E\�peitavel herança de beneme- l:ias, porque é que nem 110 menos ha

I :. .

4) cl:õ.l'.alheh'o tie 8Uve.s que
deve á :uiminñsüeação do jOl'�

tes UI) mato que as rodeava. O incendio
havia se propagado com tel'l'ivclrapidez
em lllqitos pontos, o á grande quantida­
de de hervas humidas e vOI·des que ha­
via. ,í roda da, velb� fll"vo¿'e se devia unj-

A.. "', VE� ·DO' .·()-.I}Q i?RTO· eamente não tel' elle ,chegado ali com

11 i2J0� força; mas de um instante para u outro
o elemento destruidor conelui.·ia a sua·

obra,
.-

,
Reanimou'as sensÍvcrlmente um pouco

ele vinho do Porto que Richard Dlj.upmn
trazià em um frasco. D'ahi a pouco pu­
d.eram reconhecer os seus libertadOl'es j
Clara estenneu a mão a seu paevbalbu­
ciando algumas palavras de ternura.

Miss Owens man¡festou�se pOl' outra fOI'­
ma, quando tornou a si; leva:utando iÑ

cabeça com exfol'ÇO e vendo Os seus fUl'­
mosos cabellos, de Ulli loiro 'um tanto
CÔ1' de fogo, caídos pelns eSfJud U,IS semi­

nuas, tratou logo, de arranjar a sua, toi­
lette, repetindo com voz extenuada :

shaking, shaking.
Mas não era occasião opportuna para

dar ás suas amigas os cuidados delica­
dos que a sua posição ·recl a lllflV a: Já. as
chamma� _appareCl&ln de todos Of! Ianos
El rolos de fumo negro inv:l.oiam o� ar­

Fedores. Tete de.Crin e N<Il'iz-Furado
olhando á. dire.i�a � á e�quel"da attp.I'I"a­
dos e pl"onunci�'lJJdo palavras inintelligi­
veis,-davam a (;utende!' que em urgente
retirar d'ali. Martigny, éelDpre homem
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perceben :Raéhel eguar mejo de eonducção; Illas

a joven inglez-a recusou o serviço, por
um sentimento de padol' e SÔ!lJente lbe
aceitoU o bl'uço. Brissot ia a traz, ator­
doado pÓl' tantos acontecimen.tos, ,�o-gllia,os machin<tlmente. •

•

Tel'iam andado uns cem passos. Vol·
tavam evidenteri1ente costas á quinta e

ao sitio onde os eSpel'aiVam os volunta­

rios, mas o incendio lavrava em tadas
as outras c1ir6cçõ'es e não podiam esco-

lhor caminha.
•

. J'lfartigny ia todo sob\:rbo com· a: sua
gmciosa carga. A cabeça e1e CIará, quá'si
llluribun·da, encostava-se lhe no hombr'O,
e a elle parecia-lhe que por coisa nenhu­
ma no mundo renunciaria ao doce en­

cargo que �avia e;colhido. D.esgl'açadAt·
mente esqueeera-se mais uma vez aa
sua feridae sobre-excitado como esta"'¡¡,

pelas circumstancias clo momento. ·D
..
e­

pressa �e lhe esgotavam as fOl'ças1 e to·

moU"O uma vertigem, Não quería con­

fessaT a sna fraqueza, o reagia contra

Ulli deliquio pToxil1lo, qU�l1;do a na.tÚ,re­
zâ traiu a sua vontade. P�.rou dm'epentei
e cairia &obl'e Clara, se· Brissot, Qlt,6 r;y

observava, não acc�dis6e a �e\11·.PB d�
reeeber a filha nos braço:'!,

,de acçlio, foi o primeirõ que
o perigo.
_ Senhores, <Iisse para os companhei­

ros, nào podemos dernonu' aqui mais

tempo ... olhem que o f,ogo cerca-nos.
_' T'en} rasao, Martígny, ,re�PQIrdeu

Brissot; reuna-mo's depressa a nossa

gente ... Agora qlle l'ecullerei a minha
nIha nãO' quero arrisc·ar-n1$3 a B,ordel a ..

Mas' est1f>¡I pobres,'crianças ll�O' terão for-
ça parai caminhal'. -.

"

-·Nós as lévartllllos,;. elísse o visconde.
Clara e Rachel, escapando a um im­

menso lJeri�o mal compreendiam que ou-

tl,d perigo não fnenor aipda as ameaça·
va e aus seus li,bertadore,s. Clara, que
tinha os pés Tet�lhag£s p.elos espin'hÇls,
estava, corr¡o seu

...P.il.ejlizia, çompleta-·
mente i,¡¡possibiLltada de ahdal'i· miss

Owen�,. apesa.r de mai¡s forte e menos

fatigada, não podia ter-se nas pernas e

pouco poderia ca!ninhal'. .

- Pesso ao SI'. D�n.isOll, oC'con"eu o

visconde, que se encarr.egou de miss Ra­
chel ; eu, se o l,lleu caro patrão me per­
mitte, oncqlTegar-rue·ei da sua filha ...
Vaillos, senhores! agt<lrll. trata·se' de dei·
Xal' eote Illau sitio,

Selll eSlJeral' rosposta, pegou em Cla­
rill ao eolio e a vanÇ.1l1iI pa.ra a, Ilnica p81rte
do besqu,e que parecia estar ainda livl'e I
da fogo. Rlchard,.estupefacto por semo- :
lhante audacia, pJ.:Opoz ainda assil1l a

V (I'·
..

\



,'08 nossos asslgnaDtes­
Vawos remetter pelo correio os recibos
flo primeiro inez da assignatura d'este

(_�a§os tJ:�U"'(llS - Disem de Cons- jornal. Aos nossos ex.mos assignantes re­
tantinopla em 8 q ue o prosidcnte do con dimos o obsequio de satisfazerem de
colho de ministros deu a sua demissão. prompto as suas assignaturas para que

I O sultão chamou Kadri-pnchá. também nos possamos desobrigar dos

I-Un!'! promutores de meeting pro· pesados encargos que )Ima empresa Insds-uc<>:\o __ o O sr, inspecter di­
gressista em Furo viram frustrado o seu d'esta ordem n08 cria. Aquelles cava- rigiu á cámara municipal d'este conce-

I intento, com declarações publicas de C01'- lheiros que são de terras aonde o cor-. lho um officio, que, em, cumprimento de
I riligionarioa, inclusivé o p'I'l�sidente do <reio não pôde fazer estas operações, ordens supperiorcs, pedia um mappa COBI

Quando a. nossa intima amisade cepe- centro d'aquella cidade, deuronstrando ,rogamos o especial favór de nQS envia- ns nomes dos seus professoress frequen­
t'!!VI1 em breve praso abraçar urn excel- que nito prestaram os seus nomes inser- rem () importe das suas assignaturas cia das oacclas ; e pedindo que áquellee
le11t€ moço, um prestante cidadão, I�O' tos no convite para o eommicio, em sellos do correto. que hou vesseui já completado os 3 annos

mo é um medico que se appresta para -- Na enmara dos deputados de In- A ADMINISTUAÇÃü. do provimento lhes fossem suspensos os

curar com enormes sacrificics 'os males glatcrra, no dia 7, uma emenda apre·
,

, ordenados, e os que ainda os não tives-
da humanidade, chega-nos á. noticia da sentada pOl' um deputado govemalllen- Reg.·esso - Está já em Faro vino ses concluido, fi cámara faria o mesmo

sua morte I tal, S1". 'I'revelgnn, foi rejeitada P" .. 207 do de Lisboa aonde havia sido chama- logo no dia immediato ao que terminas-
Ü sr. Antonio Bilvestre Judice Biter- votos contra 194. Depois d'esta votação dII, OSI'. director das ouras publicas sem os r-feridos 3 annos de provimen-

res d!\ Guerra, filho do sr. Antonio Sil- de 13 votos coutra o govcmu, ° presi- d'este districto. to, ficando estes classificados como in-
vestre da G norm. e quintnnista da Es- , dente suspendeu a sessão. '

,

terinos, e, C01110' taes, recebendo monos

coja . medico eirurgica de Lisboa mor-I Diz-se p<!r�lll que � presidente do,co�, ,Estalla - Acha se n'esta villa hos- ordenado do que os actuaes,

reu I! selho de ministros nao péde Il dellll-;":w pedada em casa do sr. Mauoe! José de Qu�nlOlOs dizer) se isto assim é; que
Nito. ternos palavras com que 8ignifi· i attendendo ás circumstancras da politica, Sarria Garfias uma sobrinha do 131'&. se ensma o Padre nosso ao cura com cero

car-a pena que nos causou tal noticia, II (!) Tres grandes estados em erise I condessa d'Edda. to desejo de fazer serviço futuro, e certa.

nem modo de minorar a magua r¡lIe, Tres vezes triste III atracaçâo para as leis vigentes,
seus pacs agora regam ele lagrimas senti- I .-�(Imlnlstração - Regressou das Mas ... quem mais não pôde com sua

daft,- i 8eathRlos ulldte - Em Lisboa, Caldas de Monchique o adm mstrador magua mOITe.

A familia do finado o nosso pezame I sepultan-se no dia 6 do corrente um fi- t d'este concelho, SI'. dr. Joaqui.n Neves, Ud SI'S. inspectores e subinspector de-
e jU8tificadisb;mo luto, Ilhinho do tenente sr. Antonio Teixeira que, na sila ausencia, estava eubstitui- viam pedir a sua demissão para sua hon-
O Dici!'io de Portugal diz_o seguin. I Judico da Costa. O fe(�to foi extraido pur· do pelo sr. Jorgo Firmino Pereim An ra e nosso sucego: Crêam que nada fa-

te: , forceps, soffrenclo a llJue Il operação sem tunes. zcrn aqni.
I chlol'o{ul'mio e com admiravel cOl·agem. - Pediu a sua demissão o sr. Antonio

(! Reali�Qn-lle hont,em () enterro do es-' Que a esposa do nos!:lo bom amIgo se Rodl'igo de regedol' d'esta pal·ochia. Conceito - Um delicadíssimo ob- l

tt�dan. te da. escola, medica,?irurgi?� de I res.audeça dep: e�;;a.
.

.

,Sllbstituil1-o o sr. José da Sih·u

Ri-I servudOJ',
o mais util dos esc,riptore� pol"

L)abo8., Antomo Sllvast¡'c JUdiC.0 ))lto!'- I
'

., beJl'o. tuguezes, 81'. Ramalho Ortigão, dIZ no

tes da Guerra. I Desasire - Um dia d'estes caiu:'
.

n.O 1 das Fa1'[iaB isto, como distiuc��ão
Ás {) horas da tarde um nunwl'u su- do atl�rJ'() do caes ao mar um cal'l'o que N�lnp ..e t ..¡st�! - O professol" de esc,'iptOl"es ':

perimo a 100 pú�80,!<S Be achaV:l D0 ce- ali se achava a de�cnrregar sal pHl'R lilii de FcrragiHlo exigiu, conforme a lei} as ,« Os convulsional'ios, que slto os mais
miterio do Alto de S. João, p!ll'a pres- bote. O animal que o puxava fili salvo Buas gl'utificações de fl'equoncill á ca· numerosos, denominan'se republicano:!
tal' a. derradeira homenagem aa desven- nño com pouco CU¡;to, e (I bote, que esta· lUMa (le Lagoa, que faz ouvidos de o julgam-se auctOl'isados, soh esse esten·

turadó, moço que tantilli saudades dei-¡ va proximo AO caes, ficou esmagado. 'I mOl'Caool', U professor vexarlo, depois darte de revolta, para se (!ollocarem cm

xou a qnanto8 o conheceram. - I de diligencias pacificas e aoni�tosa8, rc· , bBl'l"ata flll'illlluda e em dessidencia en-

A C3Cs>la medica estava alí represen- Destacamento - Foi l'ent1i(h Q solveu official' ao sr. sub inspecto!' da thnsiasmada com tudo: com a monar ..

t:¡,da por todos os seus lentes e ,cstudan- que liqui e8ta\'1\ sob o COllimando do SI'. circumscripção, que fat'll, celtamente, chia, Clllll a religião, com a grammatica,
1;68, o muitos ontr08 estabelecimentos alferes Mal'cdinn pOI' uln outro comman· o que sempre eOfituma a respeito da com os mesarlOS da frcguezia 'das,Cha·
Bcieptdicos lle achavam representados. dado peio sr. tenente Jo�é Fel"llanueli. jll�tiça de mais esta victima da illus- gas, com Os verhos, com,as hostiao, com
A ¡¡aida da capella do semitcrio pc- Se ao cavalhoil'o (¡ue se retirou nâo tmçâo das auctoridades. as luvas, com os brevial'ios, com Il. syri. ,

garllUl :is borlas do caixão o:� lentes da faltavam qllalidades l\ôa� que o camete- I
_

. tHxe, com o imposto, CGm () Sennor doo '.

escola. m�dlCa que se revasaram, depois I'i,sacem, o que o, subs�tuiu nrlO meno's I' II,ospedc.- E�te:e aqui o SI',. ,pa- Pa:>sos, com o dlcciJrlal'io, com o codigo
d81 prnoelra pt'lI·agem. Em segmda pc, digno E: ¡Jas consldel'açoes de todos pelo dre ::Selina Freitas. QUIZ daI' l,ll'elec�oe8, c com o senso commum. »,

gal'am os estudantes do á.O anno e pai' flCU cavalhr,irismo e luano trato.' mas, nào sabemos porque lIlotivos, de�is· ...........•..•.. ; ...•.........

ultimo, Oi! Bl'S. Antonio Teixeira Judice, tiu da enlpre:6a. Partiu para Lagos, se· Notem que o 81'. Ramalho é um- d08

Theopbilo JOBé (h� Trindade c A. M. I Jllulal!�a - PaRRou de.Lagon. para gundo nos dizem, mais vcrdacleit·os republicanos.
Judice da Costa parentes do linadü e I Boliquerne o reverendo pllal'e Dalll/lilO Imais 3 .estuda.ntes de mcdicinv"

" I R"cha fil�o <'10 g¡'. Francii:!co Comuto Ro-
'

. 1IIIdto"ell�b��·a - Chp�Oll Il esta It. ililllan§a dos sellos - Com os'

,A belm da CIJV1l. o sr. Carlos Iava-

¡
cha, de E�tomb:w. Villa a cx."

.. , vl,;C(Jlldeesa de Blvar. Com ta cpigraphe 't111l0� uma noticia qlle diz
reB profe!Íu tim eloquente disgurBo, ��leio Desejalll03-lhe ITI�it:l fortuna na terra

.

os maxi:lIos respeitos Aaudamos a presen· que o mmistro dos correios c telegraphos
de sentHnento, exaltando all qmwJa- para ullde vae re;;;cJ¡r. ça de tao bondosa fidalga. de Fmn<;a nomeou uma commissão, hit
des do ilna.do, que c_ommoyeu todos que(, um Illez, encal'regada do· estudar 05,

00 a.chavn.m pl'escntcs áque!lo acto. í lt�ei'�I'ma -- Tem sofl'I'ido ha di;l"; Ausencia - Pflrtin nm dia ¿'estes meios de preveni¡' o thCSOUl'O ,contra li

Poueodepoi¡;, dosllpparecia para sem- um encolllmorlo na dIla Buade ':i ex.ma para a� Caldas de Monchique a fazel' fmude em lllateI'Í de estampilhas,o seI·

p.e dA noS'sa. "ieta. aquello mancebo a esposa do sr. JOllqilim Antonio de F:ei, uso das aguas thermaes o nosso amigo 108 do correio.

quem dedica.vamos uma affei/;ilo sincera, }!1.S, advogado n'cata comarca. sr. Jo:;é Paulo Serp;t e sua ex.llla esposa. Uill dos membros, o sr. Alfredo Na-

Dai <!( j� Independencia" um ¡ e cuja:'! nobres qualidades tanto aprecia-
í¥!!ide de conta� ¡ma hupm'tan- vamo-.

fii�de�Hl3tri'i>Orcjsdesdeabl·n I Paz It sua alma. J

�fl ��S:A é pOli:" cstafoíi'ma avi­
!litU�o palf'r! ��a�:u' ¡aquella q_naD­
tti1l iTIlOS�rh�ejrosojt6dl:H�pl"o
;tí!W4&S. ,

P®l'th�:�¡¡o, � ,ie julho.
J ..s.

Quo se restabeleça do prompto sào
.os nossos votos.

Q�le esperimentem :\13 melhoras que
de�eJam, é o nosso empenho.

EsthIJam08 - Está restabelecido
o 81:. Duarte Gloria, um distincto artls­
h!, que prendeu a attenção o suscitou
penas pela flua séria doença.
Um abraço de pal'abens ao nosso ami­

go.

-
. ...§L&'4WJ1L3iwuææg

occasiões é nece".Il'l'Ío uma cega obe�ien.
cia; e ullla condescendencia sem limites:
urna l'ecílsa em boecade homem nas mi­
nhas condicções sem� coisa desagl'ada'·
vel, e, se eu tiveóse indecisões em obé­
dccer-lItes, tic:u'iam com direito. do caa·

tignr me, Antell q lIeria perder a vida,
meu eal'O luLJi, do que baixar a t-al hu·

milhação.
Ainda nITo é tudo : não tenho nunca

a certeza de estar por um momento nas

graças do m0U' senhor. Tenho tantas ini­

migas no seu coração que só. tratam de

perdel"llle! Teem quartos de hora em

quo não ElOU escutado, ontros em que
Ilada roeusam, e outl'OS ainda em que
uada faço bem feito. Levo pal'a o leito
do meu senhor mulheres irritadas: jul-
gas que ali se conspira a'meu'favor? 6

que o maior partido esteja do meu larto?
Tenho turio a recear das suas lagrimas,
dos seus SUSpil'OS, dos seus abraços a

até dos seus prazere8; ellas estão flO

call1po dos seus tl'iumphos; os seus in·
eantos tornam-se-me terriveis; os servi·
ços pl'esentes destroem ll'um mOmento
todos os meus derV'iços passados, e,nada
me l'esIJonde pelo procedimento de u,m

senhor que não está. em si.

@!_Jf *trw ..

differença o desforro-me bem dos des- querer que compreendam que o unico

l presos e tormentos porq uo me fize¡ am Hwtl vo Pl-U'll isso é o seu interesse e Uilla

I p�'!,3S�U:. Sempre me estou a lembml' quo gJ'lmde dt'd cação pOl' ellas.
Ina.sci para mand:tl-as; e paroce-mo que Não se póde dizer que não soff¡'a mui­

I volto a sel' homem quando ainda Ille faço
I tissill1R8 contral'iedades o' que todos .o�

obedecer. Abol'l'eçll,as desde que as vejo dias essas m!llheres não procul'em vm·

a s!Lngue frio e que a,_ minha ratião con-
'

gar-se das qlle eu lhes promovo.
sente que veja todas as suas fl'llquezas. Teem trocos terriveis. Ha entre nós

Apesar de as guardar para ontro, o pra· COIltO que um fluxo e refluxo de impe-,
A8sím passei a min.hll. mi��ravel .in- l zer de me fnz.er respeitai' pl'od.uz-me uma rio e sllurIIIss�o: ellas f�zel1l SOI?lpl'e l'�­

vsntude. Era eu o UniCO conndente de
,
secreta alogrta : quando as pl'l vo de tudo can· subre IIlIlU os sel'vlçoS 1111\18 humi­

mim mesmo. Cheio de desgostos e ma·

I parece-me que 'é para mim, e isto sem· lhantes; affa�tam um despl'oso sem exem·

6uas tupo dcvc-l"ava. em silencio; e pam, pre me dá uma satisfação inrlirectll ; es plo, e, selll attenções pela minha velhi·
�gl!&8 mesm�ls mulheres que desejava ver

I

tou no sorralho COIllO em um pequeno ce, fazem-me levantai' de noite dez ve·

("m olhos. ternos, �ó olhava. com severi· imperio, e a minha ambição, It uoica zes pOI' qualquer bagatella; é sempre
dade; perdia me se me compreendessem. paixão que me re"ta, com pouco se sa- Ulll chuveiro de ordens, de mandados,
Que partillo nao timriam da minha fl'a- tisfaz. Vejo com prazei' qne tUflo impli- de serviços e de caprichos; parece que

queza! '

I
ca comigo, e que i'lemjJre sou necessario; so revesam pal'a Ille expel'imentar, e que

Lembra-mo que um dia, em que dava (3 carrego voluntariamente COlll o odio as suas fantasias se succedem. Muitas
banho a uma, me senti aio transto lillo, de todatl estas mulheres, porque elle, me vezes gostam de fazer-me dobl'ar de cui-

,

do, que perdi_ completamente, a rMão e sustem na posição em que estou. Tam- dados; obrigam-me a falsas confidencias:
lhe toquei em sitio defeso. A primeira bem não lidam com um ingrato; antici· agora veeUl dizel··me que appareceu um

vista julguei quo em o ultimo dia da po os sous prazeres mail! innooentes; rapaz ao pé das muralhas; depois que
minha vida: fui muito ftlliz ; mas a bel- appresento-me sempre COIIlO Ullla bar- ouviram uarulho, ou que se trocou ullla

'-dade confidente da minha fl'aqueza ven· reira invencivel; ellas £on'lllalll predecto!'! carta. Tudo isto me pet·turba, e ella�
'·dell·me caro o seu silencio; Ilão mais e GU desfaço oS logo; armO-lile de 1'e- riem d'ossa perturbação; acham gl'aça
,

ponde tOl" I\uctoridade sobre ella, o de- cusas, invento escl'upulo,;; e 86 tenho na especial em ver-mil aMSlrn atol·luentado.

poie obrigou·me a condescendencias que boca as palavras de devei', cie pudOl' e Ouhas vezes llIandam-me para traz, da
!"nil veze8 me exposeram á morte. de modestia; desespm'nm quando lhes porta, e ahi Ille conservam noite e dia.
Por fim, o calor da mocidade passou; fallo da. fl'aqueza do seu 8exo e da au· S"b'elll ped"eitamente fingil' dqeuças, ata­

egtou velho e a respeito d'isso estou des- ctoridade do senhor; em segul(la lamento I ques" sustos; nunca lhes faltam pretexto
can�lld':'l. Olho para, as mulheres com in· 'a nf\ceF�idadt} d6 tsnta �e-ve1"id9.de e finjo J par� levar·mo onde decejam. N"OSS:Ul \
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quet, na qualidade de chimico eruinen- Carvão ; Marinha alleruã ; Pesca de 'I'ambem concordamos com isto. :Me

te, foi pela eommissão incumbido de pro- atum e sardinha ; Expoeiçào horticols ; lhor é prevenir qU(� remedial'.
ceder a experiencias sobre a desoblite- Geluia d'ananaz ; NO\'H pla!ILIl de cafe; - .Espera·se barco pl\ra condusir o

...., . .

ração dos sellos, e, depois de varios en- Hippophilgia; O tunnel de�, Gothardo ; azeite Mlvl\d� do brigue Tr:rézfI• .. AS CRIANCl:flHAS
eaios, conseguiu ° seu fim, a ponte de Inílueneia do cuvullo sobre o enxerto; - Hit IIIuita. nbundnncia de pClx'e .

� . ". '. - .

US¿lS d'essee sellos em cartas que foram I De�cobrimel1to importante ; A expedi. meudo n'e!'!te merendo, ¡so Mn destino, ção do ell', Crevaux ;.Irrigação ccono- - M:ol'n'u aqui Ulli individuo antes (DE UltI Ll"RO n'ALPn01¡;¡O 1ül'.1<)

Está feita) pois, a prova e a fraude mien, _. Dicicnario de medicina popu- de hontem pOI' motivo de variola,

'1'01'-1sabe-se já que é possivel na rasão de ó lar - Boletim biblioqrophico - Calen, nará ? (Coniimtado do n,' ,i)
sellos em 20, o que faz' suppor quo o dario, - Esteve incommodado de saudc o

, _

espertalhão tluo compra um nulhào de Redacção o administração, Rua da sr. JO!1quilll N unes Junior que está cm Essae creanças abandonadaspcl" :Xlot·
!lsllos velhos encontrara, entro elles cem Fé, 18: via de rCt<tabelecimento.' te dos seus pãrentes ou pela sua crirnl-

Oil cento e elncoont« rui] cRpases de so- (Do nosso correepondente. ) nosa indrfferença em vbz do serem um

Tfem..limp08 Il lançados de novo em cir _.-'- �---------... onus para o Estado, deveriam sel' con-

eulação, I
"
.,. '....

I
siderados UIll thcsouro qne elle recolhes-

Agora-o reato é com a policia, El'a-j Lagos, ilk ,�e. j�¡¡!ho se com terna avidea,

mop! tarnbem ingenuo, !:l por isso temos SI' .redactord'A O/'dem.-Na conven- E�sas cnanças ao abrigo, pelo soii

muitos sellos velhos, que ficam ris 01'- I Eu já pedi qU0 no jOl'rl1l1 !l.1.l dissesse ção miernucioual entre .IIS lI¡¡¡ge�t�.¡,le;.; proprio abaudono, dos maus princ.pioe,
den') Jo correio gel',j portuguez. I !llg\1r2H1, e,uis:\ ell! res¡)l)�ta J,� uma loeal de POJ'tug:Ü e Itnli¡¡ de jnlllU do 18G9 dos InUUi; exemplos, dol'! maus conselhos

I do Noticias do AZÇd'i't'e sobre ('OiSlIS tie lê se o art.? 15." pOi' parle dsqnelle rei- da miseria, devem e pódem formar llrJi

Ootl'at - Forum prorogadas outra naufragio. Provado que a jllRtiça abo- no que diz assim: viveiro de hOIH!;:llS e de cidadãos bem

'Veli BS côrtes até ao dia 15 do corrente, nava os meritos do sr .•João ria Cruz é «Quand,! tIni navio, pertencente uo educados, instruidos em algum mister

� diz-se que não chegará O tempo para Almeida, creio qlle não fUI injust«, nem governo oil subditos de lima das altas util, acosttunados ao respeitar ns leis,
discutir a espeeialidsde do projecto Sa -�_da ¡'Ji\!'a COlli os cavalheiros cujoll no- jJaj·tes ccntrutautea, varal' ou naufragar descriminai' a verdade atravez d'ellLa

[amanea, votado na generalidade em 8� Illes emitti, }JOI' motivo, que não veem I no litornl da outra, as auctoridarles 10- b.Lliotheca de idéas falsae pelas quacc

depoia de um monumental charivari, para o caso. liódúm elles '1ueixar-�.e de be:3 deverão avisar d'ii:l�o o consul ge· alguns maffeuores cie lingua e de pennu
com maioria. de 25 votos a £'\VOI' do go- que não fui seu amigo mais u uia vez; rnl, conflui, vice consul ou agente con- teem substituido a ignorancia do povo,

vemo, não dirão ae ccrto que fui inimigo. 8ulal' do diHhido Tudas fiS qlle algumas vezeg d'ell�\ .so recorda SI.ili·

Tem-se até levl\lltado c,mtl'a mim tllna operações rd¡,tiva� ao salvamento dos doso, e om aillar a patria, SUa üniêâ
certa qualquer COISa, que ; n;¡vws italiaQos que n�ufl'a- mãe. Qlle perigo ha n'isto, que vatita'

.

Dóem se
-

do que nno dj,H,e? pesa.lhes gal"�1l1 ou vaJ'1l rem nas aguas tel'ritoriaes gem senilo culhia em ter para derramar­

que eu disscd¡';o cOIsa que não era COIll- de POl'tugal serão dirigidas pelos çon�u· todos os Hnnos nas povoaçiJes ()maior

sigo? les gorac:\, e.mouiefl, viço consules ou numero passiveI d'esses Pl11�ilos da Fran-
E,¡[o\l fUl'to de VCI' a iillprensa des- age¡,tes consulares de Italia. ça, Il quem se poude dar, com. a)nstruc·

prcdada por quem, em eerto� caRO�, jul- hto nllO é uj'ud1cçàfi; mas assignalar ç¡¡o, a educação de quo ninguem se oci·

ga qu.c u tal illlprens'\ lliCret'e alglllllllB bem as re:;pul!�aJjdidado8 que cabem ao cnpa?
con:;idera�õe;;. . '::11'. 'Ilgente eunwl:lr do reino de Italia Mas nãa; p6fiSa-SG unicamente llIl

l�o�erei s('l' 11.]c\in12udo, a� indiD_erente. I n'esi!; cidade a resp,cito tio brigue i,talia- ( q�e�tã() po�itlc!l, » c a questão _11llli�i­
DeIIlJl.lstonl.lnca.Nnodll·lJlljIIHnlOUaste no 11:weza 1,° naufl'::lgaflo na praia dc ca e tümal',aefendel',oul'etomlU'Oiicnr­
á sat¡"fa�'¡:lo de fados; mlU:! nho injurio Porto de l\loz. O H. Antonio Jo�é d,t gos retl'louidos.

pOl" habitu ou CHpl'icho a qwdqilcl'. Clll�ha, que é Hqlldle dõgno agente, de Nito vale6a maia resgatai' e adoptar
DCliordeDl'- Grand'! ¡!,hnaro Jo Nito go�talll ll.:T8illl? PrJl� hunra e pro- ci,'rt'o não desconhece todas as boas qu�t· alguns caminhos de ferro, ulguns malHI

eagadoree, c-eifões, do Algar'\'Il, pl'l:5lno- veito não cabem n'um SHCO. lida:d"etl q'.ie o ex.'"O correspondente de negocios menos. (l chamar n si a institui­

'V.eram gm�e dego�,lem jnllto d'uma ¡ - Morrell :llli filhinho d.o Carlos Teilo, I
Lagos pal'a .il OrdlJn_! diose q ue !\ssi8tial�1 Ç¿lU?O n.bba\.'.¡� Routi,sel, dln:-H:c.il.mil C.'!-.'erra na aldeia-de- Od!velbe, cOl1celho-de I tenente do lo. Um SClllH!O petitWIO de na pO�8(1U tio H. J:oao da C;'uz c A1ll10l-! tençao, que nao tena por IlIllltes se nito

Ferreira. Da- pendenc¡a resalteu {¡cPorem , pae c tmligo. I da, :1HI,irante da alfandega de Fal'o) in-lo numero de Cl'oanças, que necessitaeaom'

1)
.

contusos e feridos, se�ulldu l'ere�e o I ,....... E8tá doente o 81'., :nlljor, :Mello, ,
terilHtlUclIte �nearrcgildo da delegação ser adlllittida�! começando yOl' uin m�i.

ea�lmavel coHég¡l. O d.st'nctu de Beyl. 111lEllllbl'O
da �alll:Ha HlUlliClj,m¡ el t!�t� Cl- fia IIlOSllla 11 esta 0Id.ade; e até, COlll,O II lo aberto pam t,odosJ,.um, mnho ,quente,

. '. dade. () sr. m:I.l0)· ten) IllJllg!�S dedIca· eu, neCl'e�cenlal'á IlWltl que o S!', Almel- paraonde, scm fonnalldaaes, seriam cou­

.1IIe.ree!do - Diz.aO,)n·m'o rl-;t Not· dos que lhe desejam pl'Oillpta6 1IIdbol'a�. llu pO�tilje ()t�tnts que /) Wniitm ostin:;a-! dilzidas com plEino direito todas W:l crean-

t.: -

'.. ¡ - Em Lagog nUllC;! se pensou fazer vd, corn'l d\,¡ n:U¡�¡l dedic¡tçi'lo, !nuita'i ças alnwdonadas, sem que tivessem de

li 'Fe.m esta.do

i'.W.
¡ ,oxp��íçi't�} ,no ealilo. ¡ meeting nenhum �elll COIlÚa nt'lll 1,1 fa-,

' !eald¡i(:le e muita frltllqneza pam co.m
08

passar.
pela Pel'feitura dO. poli¢�.a.�.' par:i'dOcCol;xseu deB,_Rcermoa V{ythg¡ne, Uilla ¡ VOl' do guverno. rem dad" que fazer SellS :lllilgÜi). que a patria .possa, como Venus tez a As ..

'.

f?rmOS3 éoUe�ç�ü �? t,rabl?.iho,; á �elllll1._¡ ceta, eætr_ucl1'dir¡,rwi« "paba dus 81'S. La·· �\1a..� CUlilo é ,jover �l!:) justiça cleclaral' canio:yega¡' nJelhti ao collo e a.qucntal-.',s '.
São do sr. ClU, (l;�tmcto pl'ofea¡;or de cQbl'lge!l"e�! tUilO l¡;ttJ, t�lllb(llll nao posso delx!1l' (16 au fiblO le ...·ando·as logo para um le:b

'�4l11i�I'ap�i�, �cecnho e e!J¡;I'!lllê1.: i - Pl�l'eee qUG a camara Il1nnicipal di"Üf" porqll.e é a v<.:rdade, nem o SJ'., perfumado de hel'vai:. enôres" em vez de
Sao do. sennor Cid OB pl'lillClN& tm-'! pensa el�, l'!)iJl:e�e1}tal' ao �I)v('lrn,) {'ontnt ?rll� e ll.!tllCldn Delll nenhu,lIIa outl'!l"en. as arrastar por ess� tI �epo8ltó )j',que fl}­

b¡¡,lho3 á pena que entre nó:3 aparcce- ! o prOCEJ(,lffien,o da l)I'ole",ora affielal, tlIlatlo pertencente ao serv IÇO da alwn. de, que cheu'a a mIseria, a podr1uâ.o,·Ii.'
'tam. Como pl'QfeS!IOr de esgrima, é tal· ¡ sr ." D. l\1aria da Pied ado BIl.,to� Serpa, degI'., ou pOl' qualque¡, forma adhnrente cmpula, a vicio e crime? Nào'é '1j.' gen ..

vez o qu�. tem maio!' numero de didCi· ! que l10seja ttl' eXl�rcicil), com ¡"li v 11vd ti respecti va cUl'poraçãp, é(Jllcol'¡-en di- I darmes riom It gente de policia, com me¡�

pulos. Esgrime o florete, a. espada; ,0 I, desagrado d� �ita CHIIIan\: l'¡'cta (Jt: indil'eclallH'.(lte'para que a ties· oceupações d'(JUt¡:o ge�l(ll'O, que se dev�

p�u e o pt�liha!) com a m�xllna pedCl' Dlz-se.lllal¡;, que I:rnbl'lulÍ aos pode carga l:O In!'l'ot'tl�ntc carregllllle,nto f!f> ·entregar misas crwtul'mhas i.ma's Il. mu­

tao. É egual a Sll[� per¡C¡i� (jill armas res publ!cOB) COlllO tun.lIl111,�nto da re- bl'll�'iII) ltllilauo 'lereza 1.0 naufragado lheres que perderam 08 seus filhos, 011

de fogo j ona carroim de til'O, que nlti- preselltação munlcipai) II lell'a ,lo nn," na prui,) do l'urto de Moz so fizesse com a l'ílparig'a�1 corações deiJDCCUpados, quo
.rl)a,mente se abril! no Gremio LitterarIO, 73.0 (b leí dc � de maio de 1878, pe:. a jJ!'e�teza CilII! que foi e.ffectuada, dc- teem aeculliillado the8oHl'os d'amôl'.
O sr. �id t�m,cortaJo �� .oiltello ¡� bal�, dinc�o outl'O�in) que 11 olmgailiJ d ;¡q,I(·lla ve�ldo.s() a�ena� ao serviço fiscal adlla- A sociedade actua] não percobe qUt:
eom mexcedlVcl pcdmç:l.o� cartocs (le protmll:!Om, qUIl, COll)O n"J'lllalt�ta, dllil n�r¡j' o a;;sldtlo e constante cuidado na se parecc com Cadnms ¡,emenndo os d011"
visita e pl¡\litos. nado!' u,o cXl.lrc)clo ¡mJfe,�i"lJ;J1 ,. dez II parte que rCRpeita Il fiscalisul' 08 interes· tes do dragíio;

,

Felicit¡¡.mLi; o t1iE;tindo pJ'ui'''�!l(}l' pdos annos, slIb pen, do indelllIliôação liO EH- "es da Fazenda Publica, 15em que ne- �(j(j1l.tinúa'.)
traba!hq� que cxpoz, cque tem mel'cci· tado, soja rió:(;�dlL do anlldido cont.racto

I
nnullla occol'rol1cía desagl'a(lavel Vi01l3e

do do� c�mpet;;¡1te¡; lJ:i mai:; justos e i pOl' atte¡Üatorio da e�itl,eaçãl¡ po¡.mill!'. enlOl'pecor Il marcha. d'n<!uellos traba- rp ti t pu! "-ll!!!i
�,nihuilMtlCos eloglO!!.

. I' • I �IZ se tam,uem, biIIXlll}¡n, que I) go Ilhos. " .lit ml:l home.m de vcrduücll'O mel'OCl I vClno de Bua nHlg"st�de cOlllbcomrá o� I Por tulio lslo dt[li;)O prOYM' : L° quo ANN U' N""""'1O'"�ento o !li'. elC!, lC I. prova [� .. l ��!I ,me-I srs. vcre¡¡�ore\: e UHUS pe�soaB. anill'X":; 1 o sr" Cnllha Dão delego�. porque nào I A" • C '....,
1'l1o �atá no gl'aw;e �tlmel'O (ie li) <ClpU' pela3 quabdades que Oilll('OI'¡'CIll nas di-I precIsava ncm lhe conymha, pela lei, •

}(l.B .quo tem prodll�ldo nOB tl'ea ]'a'Il()� tas pe:3soai:l do t()dos aquelle3 dit, 'H' dai' It outrum l'esp!)n8abilid,�des sua;;; 1 fi. G E,' ii��I"A' ..9.U� e�eina, ao cal1igr!Ãphia, o desenho (l nhol'cs, especialmente, pm: haverei:) tidu 12.0 que � 11ietWIO sr. !\gente copa,ula!' nâo I " n\.;
� esgnrna. D IJ nunca assaz cantadoclvlSillO de fp,clw,l' ¡ deve

ti nmgucill a }'I'e�teza e _HCel'to com IA1�':¡njas, lLhlilóes, CeboUatJ,
UI�� ,escola, �Oill � nào Illen()� celebre I que se �ft'eituou ü trabalhQ de sal,vamento Batat�§ e oiãt¡¡'os fril�to§
COI "gem de nao Cria}' penhuma. I el aquoda CUg:1 conclUIdo no dUI 26; ·i.t:U':l 1i1l�hlte¡'I'a

Os n,mnicipe5 mais sisudos (reste COli, 'A elle só oJ ao,¡ seus dependE'ntós pa.!'- A cas:!. GIO\'allUi Arena cle tondros,
celho fazem correi' IIIl1 abaixo a><signa- tieularc,¡ e auxilial'ei:! se deve o serviço. encal'l'f'ga-�c da vendá dos meneio.

tSl�Æenejã �¡,a ..a 'I'odo� - Rece- do concordando com tào justissilllo pl'O" L'lgos, Il ¡le jll!ho de 1882, nadôs ¡)loductos, que lhe enviem em con-

hemos o n.O 26 d'e!ltfl inttJressante re- posito do governo, com lilii \'oto de lou- Alguem (jue fui testemunha de vista. signaçào para os portos de Londres 6

"¡Bta' aemanal illu'!trada cujo .semmario VOl' a todas as allc�oridade� e e�taçõe8
I
de Liverpool. Plll'a esclarecimentos es-

� o seguinte: .

que concorrerem para que niio haja es· creveI' a M. Giovanni Arena, 82, Mark
Da educação intellectual) moml e cola de meninas em LHgOS se não de· Lane, Londl'es. - 18

physica: Qual é o saber mais util? -r-- pois do p"oximo anno de 1890. Por parte do nosso eorrespondonte de \ .

A dynamite � O motó,' IJlectl'ico De A minha assignatura e�tá prompta, Lagos em rCHpoHta á local do ex.mo col- P.-'Il.t. :issa
pr6z-As mawres pont�s do mundo- e que todas estas vontades vão a boUl lega .Noticias do A.lgarve temos que
Geolof/ia dyn�micct: U ultimo livro de

I
fim é o que de�ejalllos.

.

ob�erval' qno -:- qllem, diz bem de al· I L!I \ N \ fi H P ,t III � ( Jli N � �I
Darwm -: Mews de 1'econhl3�er ct mo· - Pes�o reserva pam IstO: A cama- gUf\m não diz mal de outl'ern, e vice t\ If [ i \J it· � ru I l] 'Ill
Nstia das vinhas causada pelos phyllo- ra municipal do concélho tic Lngo;, pro­
�a8: Modificação daa raizes; Modifi- move querella contra a 8upl'ad;tl\ pro
:mção das folhas j Modificação das va- fcssoJ'a, por tel' dado á luz !lilia filha!
i86; M()dificação. d�8 uvas: - O c?n- A Clil)lal'1\ recem que no futllro tenha

gr8(180 daB a8socl�çoe8,
- Nec1'ologw: que. ver CO�l mais uma pl'ofe��ol'!l, e des­

Théodore FrançOIS CnarIes Claw10n, de Já pl'evme o caso, entl'(\cran 10-0 aoi'!

Àuguste Fran,çois �1?rdJ_ .Alfl'ed Bou- podercs publicos, tornando 1��I'OIlRaveis
gearte... Germam d� :S?I.nt PJe�'re ? A¡na-, a .�lha e a mi'i.e por qualquel' ¡Jaw,no que

�� L�tour. -; 1\�ttCu;,:':J sc¿entific�s' c ce,ltamen·te ,çl.eve sobre'vlr do ensmo 1-111'
lndtl.8trw88: J',.lil.r mtcnor nil AfrIca; bhco lOll parttcullll' de ml\i1J uma me�tl'a.

VAHJEDADES

JEgrejas ._- EBt?iO 10 a.' cohcu!'so

por 00 dias a contar 11-0 annni1sio no

Diario do GoveJ'tlo) Ô na diocese de

Braga, 1 na de Vizcn, 1 na ae Coim·

bra, 1 na de Lisboa, 1 na. de Lamego,
f.) 1 na do Algarvc) da Suo Marcos da
Serra concelho de Silves.
Os concorrente!! dcyeriio apre�entai'

oS:-'requel'imentos document:lllo,; na con­

fórmidade do art.O 15.0 du d'.;crdo Je
, de Janeiro de 1862.

•
•

:í1: !lempl'\} agrflda "el Ci!Cl'0ve.r tacs

OOIil.B&B Jos patricio8 ti amigM.

vers,a.

.Ao allctm' do cOllllllUnic!1do dEl Lago�
que (¡III ei IIHt sn lê declara-se que nada
do que diz �o põe em dllvi¡]a, tendo'to­
dOi; IlÓ� il c,Jl1�oll\çào de saber q ue além
elo �r. Allllei(la, hOllve lUll outro cava·

Iheiro (ltle I'espectivaruente foi exccssi·
vamente ze!v;:¡V.!'l.O cumprimento dos sens
devereE'.

A RF:D��CÇÃü,

U 71V¡
lindo albUlli litterario e 8.l'ti&t¡c!�

1 de 1ÓO paginas, grande formato,
retratos de hnmel1ê celebres, duas peças
de musica inedita pata piano":': Avo
Maria - revel'lo, o - A Faisca - val
sa, polo maestro Antonio KontHki.,
Envia·se pelo correio a quem mandaI'

160 róis de sellos de 25 fi Joaquim JoÍj'.o
'Scq)::t -- L:1goe.

.�' ú



COFRES E FOGOES 'I' COllCCIO ALTER SCOTT
J O A -T H O Il Z C A R Il O S O I -Ornada comlwimOilos�,seslampas

.

I e com () retl'ato do auctol"
JP'rh��eh'o fabricante ;�: C;!�'�:e::lfel'¡�O a pl�OV�l (lie log_o I começando pelo romance hislOl'ico em 5 volumes

1';'tlllíiado COlV medalha de y��ta. na ex�osição Industrial do P_?l'to em 186L ¡ . O' U INTU�iO nuRW ARD '

Medalha de honra na eXPQSlçaO Internacional elo Porto em 1860,
_

R g� . � li R
:Medalha de honra na exposição Portugueza elo Rio de Janeiro em 1879,

I
�,'., .' ,

Continua a ter exposto á venda no seu unico deposito) n'esta cidade, -rua do Em que estâo perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceJ'a.n,1cm F ranç�,
Sá. da Bandeira, 11. os 90 a 94, cofres á pl'ova de fogo ele systbemas e tamanhos entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durante o remado de X L

diffcl'el¡tes, fogõfts ele ferro de fogo circular para cosinha de.Ieuha c carv�o. I i<"oRba de § paghEa8i ii O O'S., cada estan�)a:t 4) II'S., volume tli»O r5.

Em todas ,18 cxposiçñcs a que tem eoneorrido os productos d'esta antiga fabri- 4�aOO �IENSAES. A SORTE I)�L.,A ULTnl� LO'fERIA 4��OO�H, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1640) foram sempre prerneados � ,
. I14'lJ

com distincção ; o que junto aos bons creditos que gosa de ha muitos annos, é NO FIM DO� TRES VOLUMES
- garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras. Grande estampa, propria para quac'tf.ü, representando o seguinte facto historico:

• N'csta fabrica executam-se l11Ui&:IS obras de ferro como pára-raios, portões, I
O marquez de ombal recebendo a commuuicaeio de que as suas ordens, quanta

gr�deE, fechaduras do seguran�a, marcas de fogo �al'a I1lal'CHI' pipa� ,B outros

I á� ex¡;ulsào dos jesuit.as, tr=. CU?1�p?'iclas. >Embcl?'q�e d'elles a bordo d� b,ig1Ul
vorurnea, marcas de estampai', ferrameutas de tanoaria armazéns de VInIJOS, etc. S. l'vIcnLAU) no ?'W Tejo, na nade ele lb para li de setembro de 17DB. ,

etc. Qaalqllel' encomrnenda ou pedido póde sel' dirigido ao seu - A�signa-se p�ra esta publicação em todas as livrarias, e no escriptorio da em-

'UNI'1}110 n�"l)O�I,rll0 NO ·PORT·O preza - SEROES ROMANTI(;OS - do BeJem & c-, rua da Cruz de Pau,
\J m1 l) 26, onde se dão prospectos.,

J. SILVI�IRA DOS SANTOS¡ ,PREVIDENOIA
f¡O}l LOJA D[� CAL�!\DO.

I

CO�lPANIIJA POHTUGUEZA DE SEGUROS
1'11\H, Dii. RIB1EI]lt� N.O �2, PORTlliliiO

,
--------�-- --__.....:,__---�----�--_._-_._-_._-----

PREÇOS FIXOS, MODICO'S

90��RUA DO SÃ DA BANDEIRA ..·94
(.JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)

l Por interinedio, da .i}gencia de Publicidode, do Porto. )

DE

RO DIBDEF
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto coni em Q .. ¡ .. iunl e Fm'ro, os dous agentes mais
importantes dá Therapeutica, formão o tonleo, regenerador, e febrifllgo.
o mais poderoso o mais activo e de uma efflcacidnde sem ,conteste" .

Recvmmcndado muito parlteularmente pelas aiuoridades medlcas mat.'

celebres, para combater as Febres intermittentes, a Chlorosis, Scrofula,
Ra,c/i.¡tisn1.6J A né:l'lu.{i._,.- J)abilidadp, F�aq-t.H)4-aD,---D!I'0J!Cp8f;U37 �t;:<cult-ra¡(¡!fm;"1 e

Pobreza de sangue, etc" etc,
.

.\ s PihdJl!'" ..'e�"<lllh..u e Ferro cUalysé fazem_rapIdamente renascer o

uigOl' e a stnide, se!ll ter o inconvemente das preparaçoesa b�se de fen 0, que
em gerallllflaIr.:nao o corpo,

.

DEPOSITO GERAL

-À'-t� J, BATARD MORINEAU&C?· -e-:s.'Õ
.l'� e

DROGUISTAS
If

fil>-
0,.l:1. bO�J'

'

li: iV"OlZlevard de stJ'a�,,�ss I'R rNCrl'A,F.S PH¡\l\�I¡\

.. I

BHINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

-� ... _-_._.��-_.,-------

'XAUOPE PEI'j'OIl¡\!1r. 4'JAlíI�§J o unico apprcvado
'pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente aucto­
risado e priviligiado, o depois de ensaiados nos hospitaes ei-

vls e uu htares l decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in-
dustrial do Porto. A venda nilS pvincipaes pharmacias de Portugal e do estrau- •

geiro - Deposito gel'ai ¡P"hal'macia FI"aGeo - Delem. ( C.)

.

,

COMPANHIA, DE SEGUROS

SOCIED,�I)E ANUNnlA DE RESraNSABIUDADE LIMITADA

CAPITAL 1:200:000JOOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS

'I Üontra f(1g0 casual, procedido de rai� ou explosão de gaz, sobre moveis, pl'O-
priedades e estabelecimentos em todo o reino.

i Contra avaria grossa e par-ticulnr , Robre fazendus importadas e exportadas .

I .�SCilU p�m'()R'IO
I 1.°, l60-RUA.NOVA -DA ALFANDEGA-160) 1.°

LISBOA

Agente pm Por-timão,
Manoel l1Iascarenhas. (0. )

Tem' .i. venrla na sua loja um variado sortimento de calçado como sapatos para
.:en.hora de diífercntes gostos', botas de f-ellica,.polimen!o, cordov¿10 e vitella.

'CApeTAl RESPONSU['l d OOOmOOO�OOOO RS'fern também para homem sapatos o notas pal'a M duas estações,
. I § U t. ea .. el}) .

II

PRE-COS MUlTO DIMINtJTOS
,

EXCLUSIVOPRlVILEGIO

fJONrrRA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARlVIACIA FR�NCO
Muito utí! r�:t convalescença de todas as doenças e nas afrecções caracteristicas

de fraquéza geral e inacção elos orgãos, esta farinha, a unica privilegiada, au­
gmenta conaidenwelmente as forças aos in vi duos debelitados, tl excitam o a.p­,

petite d'um modo extraordinario.
Á venda nas principae;;¡ pharmacias de Portugal e do oxtrangei.1·o. (C. )

Tomam se seguros a premios moderados na agencia rua ele Santa Isabel em
9 r'ort.nião. O agonte,

Patricio A, Judice, (C�)
-

..
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CO�IPANIITA' nE VAPORES,INGLEZES
AGENCIA EM PORl'lMAO

,

T:ODA S as s�x,tas-feÍi'as tocará no porto acima� havendo carga, um
, . vapor que a necebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magnificas accommodações pa�'a paesageiroe, para Lisboa e Londres.

Viu'f,)a de J. B. Maecarenhae. 0e.

� PORTIMke: rrYPOGRAPHIA D'A ORDEM


